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CENÁRIO

DE 21 a 25/10/2013
1. Data: 21/10/13

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Aldo Santos de Oliveira

Função/Profissão: Médico
Município/Estado: Goiânia/GO
Depoimento:

“O atendimento médico em geral, não só aqui na minha cidade, mas em todas as cidades que conheço, é muito precario. Não é ruim só onde o governo fala.  A meu ver o atendimento médico é uma verdadeira porcaria em todo lugar:  pago um ótimo plano de saúde,  mas estou tendo uma assistência péssima. Antes os planos de saúde atendiam menos pessoas, agora devido ao fato de o governo não cumprir a parte dele, em oferecer uma saúde pública de qualidade, eles estão abarrotados Quando precisei do plano de saúde, fiquei esperando em uma maca, sendo que pago um plano de saúde caríssimo. A assistência médica no Brasil é uma bomba, seja ela privada ou pública. Acho que não faltam médicos. O problema é que os profissionais são mal distribuídos e sofrem com as más condições de trabalho. A impressa veicula que estão vindo médicos, mas não é a quantidade necessária. O estado de Goiás precisa de mais de três mil médicos e, até agora, só vieram 200 profissionais, que não vão  resolver nada. A gente percebe que a propaganda é maior do que a resolução da causa. Esse Programa Mais Médicos é  uma falácia. Ele exige muitos e muitos médicos e, até agora, chegaram poucos, que não suprem  a necessidade. Esse programa deveria melhorar a saúde pública, mas por enquanto, é só propaganda. Outra coisa que eu não gostei foi o seguinte:  a presidenta Dilma está no Governo há anos e resolveu implantar esse programa só agora perto das eleições, como se fosse a salvação da pátria. Isso é estranho, porque o governo deveria ter tomado essas providências há muito tempo. O problema da saúde pública no Brasil é a má gestão, porque dinheiro o país tem. A má administração em todos os níveis municipal, estadual e federal, quer dizer, engloba todas as esferas do poder do Governo Federal.  Acho terrível esse tipo de atendimento no Brasil: pessoas de uma cidade poderem ser atendidas em outras, acho errado. Na verdade não acho errado, as pessoas receberem atendimento em outras cidades, mas a conta das despesas dessas pessoas deveria ir para o prefeito da cidade delas pagar. No meu estado, por exemplo, há cidades ricas, como Catalão. Ela é a terceira cidade que arrecada mais impostos no estado, muito rica, embora pequenininha. Lá existe uma companhia da saúde com dezenas de ambulâncias prontas para trazerem as pessoas para Goiânia, sendo que a cidade tem uma arrecadação muito grande de dinheiro. Eles vêm para cá, se traram e eu que moro aqui, pago os meus impostos e faço as minhas contribuições. Quando preciso de atendimento não consigo, porque as vagas estão ocupadas por pessoas de outras cidades ou estados. Por isso, acho que a conta dessas pessoas deveria ir para o prefeito das cidades deles, porque a cidade tem dinheiro e o prefeito não faz nada e manda as pessoas para cá. Porém, ele tem dinheiro para oferecer um sistema de saúde muito bom na própria cidade deles, mas prefere disponibilizar ambulâncias e, até mesmo, casas de apoio aqui em Goiânia. O governo deveria se sensibilizar com isso e fazer uma coisa certa. Não é proibido uma pessoa ser atendida em outro município, mas as despesas deveriam ser pagas pelo governante da cidade onde as pessoas moram. As cidades são pequenas com arrecadação quase igual o de Goiânia, porém, possui sistema de saúde  precário. Isso é um absurdo. Eles têm condições de oferecer um bom atendimento à população deles.” 

2. Data: 21/10/13
Entidade: Núcleo Familiar 

Parceiro: Claudio Leite da Silva 
Função/Profissão: Representante Comercial 
Município/Estado: São Paulo/SP

Depoimento:

“O Programa Mais Médicos serve para levar saúde aos necessitados e suprir uma série de coisas, como a falta de médicos e de bom atendimento. Os médicos brasileiros acham que são ‘Deus’ e os argentinos têm certeza disso. Meu sogro tem um problema e usa uma sonda na bexiga e precisa fazer um exame para poder saber se pode retirar a sonda. Porém, ele já espera por 90 dias para realizar o exame pela rede pública. Como estava demorando, resolvi pagar R$1.100 para fazer esse exame e, se a sonda ficar por muito tempo na bexiga dele, ele pode contrair uma infecção. Esse é apenas um exemplo bem próximo de mim. Existem inúmeros outros.”

3. Data: 22/10/13

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Adalcino Ribeiro Santos

Função/Profissão: Comerciante
Município/Estado: Goiânia/GO
Depoimento:

“Falta infraestrutura nos hospitais, mas existem casos em que falta experiência por parte dos médicos. Aconteceu um caso com um colega meu, em que a irmã dele, de 25 anos, foi ao hospital aqui em Goiânia, não sei dizer qual deles, por volta de 22h e o médico a medicou e a mandou ir pra casa. Depois ela passou mal novamento  e foi levada ao hospital, por volta das 2h da madrugada: recebeu atendimento médico e foi enviada para casa, por volta das 4h horas da mesma madrugada ela faleceu na casa dela. Isso aconteceu por falta de experiência do médico. O meu cunhado foi ao hospital na cidade de Turvania-Go passando muito mal e o médico não descobriu que ele estava com problema no apêndice. Três dias depois ele foi transferido para São Luís do Monte Belo, também em Goiás e, então, o médico de lá descobriu o problema dele, e foi necessário fazer uma cirurgia com urgência, porque o apêndice dele estava furado. Os médicos deveriam prestar mais atenção. No caso da moça de 25 anos, estão falando que ela estava com dengue hemorrágica, pois já a cortaram  toda para saber a causa da morte. A família pretende processar os médicos. O problema maior da saúde é a falta de infraestrutura dos hospitais. Tenho problema no diafrágma,  mas quando  vou consultar o médico fala que não tem como fazer o Raio- x, de forma que  preciso me deslocar para outro lugar para conseguir realizar os exames necessários. Assim, preciso ficar de quatro em quatro meses fazendo acompanhamento. Esse médico, que não conseguiu diagnosticar o problema do meu cunhado na cidade de Turvania, também não tinha infraestrura nenhuma,  sequer para realizar um exame.”
4. Data: 23/10/13
Entidade: Rádio Comunitária Heliópolis
Parceiro: Renato
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: São Paulo/SP
Depoimento:
“Isso é muito importante. Esse negócio de médicos de Cuba para o Brasil prejudica ou ajuda? Ajuda sim, pois estávamos com uma dificuldade de médicos aqui no Brasil. Estamos com postos de saúde desativados por falta de médicos. Não há médicos nem especialidades. Se houvesse médicos aqui no Brasil não haveria necessidade de trazer profissionais de outros países. O Governo Federal está fazendo bem em trazê-los de fora, assim, os médicos brasileiros aprenderão a trabalhar com mais vontade e atender a população, fazer o trabalho deles. Hoje você vai a um hospital, o médico receita o medicamento e te manda para casa. Após o período de tratamento, se não houver melhora, você tem a opção de procurar um cemitério. Então, para que os médicos tenham mais respeito com o ser humano, seus pacientes, eles têm de ser pressionados.”
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